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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Decreto do Presidente da República n.o 31/2001
de 25 de Junho

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificada a Convenção Internacional para a Repres-
são de Atentados Terrotistas à Bomba, aberta para assi-
natura, em Nova Iorque, em 12 de Janeiro de 1998, apro-
vada, para ratificação, pela Resolução da Assembleia da
República n.o 40/2001, em 5 de Abril de 2001.

Assinado em 4 de Junho de 2001.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 8 de Junho de 2001.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Decreto do Presidente da República n.o 32/2001
de 25 de Junho

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificado o Protocolo, estabelecido com base no
artigo K.3 do Tratado da União Europeia, Relativo ao
Âmbito de Aplicação do Conceito de Branqueamento
de Dinheiro na Convenção sobre a Utilização da Infor-
mática no Domínio Aduaneiro e à Inclusão do Número
de Matrícula do Meio de Transporte na Lista de Dados
da Convenção, incluindo as declarações, assinado em
Bruxelas em 12 de Março de 1999, aprovado, para rati-
ficação, pela Resolução da Assembleia da República
n.o 41/2001, em 5 de Abril de 2001.

Assinado em 4 de Junho de 2001.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 8 de Junho de 2001.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Decreto do Presidente da República n.o 33/2001
de 25 de Junho

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificada a Convenção Quadro para a Protecção
das Minorias Nacionais, aberta à assinatura dos Estados
membros do Conselho da Europa em Estrasburgo, em
1 de Fevereiro de 1995, aprovada, para ratificação, pela
Resolução da Assembleia da República n.o 42/2001, em
5 de Abril de 2001.

Assinado em 4 de Junho de 2001.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 8 de Junho de 2001.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

Decreto do Presidente da República n.o 34/2001
de 25 de Junho

O Presidente da República decreta, nos termos do
artigo 135.o, alínea b), da Constituição, o seguinte:

É ratificado o Acordo, por troca de notas, entre o
Governo da República Portuguesa e o Governo da
República Federal da Alemanha sobre o Estatuto das
Forças Armadas Portuguesas no Decurso de Estadas
Temporárias na República Federal da Alemanha, assi-
nado em Bona em 29 de Abril de 1998, aprovado, para
ratificação, pela Resolução da Assembleia da República
n.o 43/2001, em 5 de Abril de 2001.

Assinado em 5 de Junho de 2001.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 8 de Junho de 2001.

O Primeiro-Ministro, António Manuel de Oliveira
Guterres.

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.o 40/2001

Aprova, para ratificação, a Convenção Internacional para a Repres-
são de Atentados Terroristas à Bomba, aberta para assinatura,
em Nova Iorque, em 12 de Janeiro de 1998.

A Assembleia da República resolve, nos termos da
alínea i) do artigo 161.o e do n.o 5 do artigo 166.o da
Constituição, aprovar, para ratificação, a Convenção
Internacional para a Repressão de Atentados Terro-
ristas à Bomba, aberta para assinatura, em Nova Iorque,
em 12 de Janeiro de 1998, cujas versões autênticas em
arábe, chinês, inglês, francês, russo e espanhol dos textos
originais, e respectiva tradução em português, seguem
em anexo.

Aprovada em 5 de Abril de 2001.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.
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INTERNATIONAL CONVENTION FOR THE SUPPRESSION
OF TERRORIST BOMBINGS

The States Parties to this Convention:

Having in mind the purposes and principles of the
Charter of the United Nations concerning the
maintenance of international peace and security
and the promotion of good-neighbourliness and
friendly relations and cooperation among States;

Deeply concerned about the world-wide escalation
of acts of terrorism in all its forms and man-
ifestations;

Recalling the Declaration on the occasion of the
fiftieth anniversary of the United Nations of 24
October 1995;

Recalling also the Declaration on Measures to
Eliminate International Terrorism, annexed to
General Assembly Resolution n.o 49/60 of 9
December 1994, in which, inter alia, «the States
Members of the United Nations solemnly reaf-
firm their unequivocal condemnation of all acts,
methods and practices of terrorism as criminal
and unjustifiable, wherever and by whomever
committed, including those which jeopardise the
friendly relations among States and peoples and
threaten the territorial integrity and security of
States»;

Noting that the Declaration also encouraged States
«to review urgently the scope of the existing
international legal provisions on the prevention,
repression and elimination of terrorism in all its
forms and manifestations, with the aim of ensur-
ing that there is a comprehensive legal frame-
work covering all aspects of the matter»;

Recalling further General Assembly Resolution
n.o 51/210 of 17 December 1996 and the Decla-
ration to Supplement the 1994 Declaration on
Measures to Eliminate International Terrorism,
annexed thereto;

Noting also that terrorist attacks by means of explo-
sives or other lethal devices have become increas-
ingly widespread;

Noting further that existing multilateral legal pro-
visions do not adequately address these attacks;

Being convinced of the urgent need to enhance
international cooperation between States in

devising and adopting effective and practical
measures for the prevention of such acts of ter-
rorism, and for the prosecution and punishment
of their perpetrators;

Considering that the occurrence of such acts is a
matter of grave concern to the international com-
munity as a whole;

Noting that the activities of military forces of States
are governed by rules of international law outside
the framework of this Convention and that the
exclusion of certain actions from the coverage
of this Convention does not condone or make
lawful otherwise unlawful acts, or preclude pros-
ecution under other laws;

have agreed as follows:

Article 1

For the purposes of this Convention:
1 — «State or government facility» includes any per-

manent or temporary facility or conveyance that is used
or occupied by representatives of a State, members of
Government, the legislature or the judiciary or by offi-
cials or employees of a State or any other public author-
ity or entity or by employees or officials of an inter-
governmental organization in connection with their offi-
cial duties.

2 — «Infrastructure facility» means any publicly or
privately owned facility providing or distributing services
for the benefit of the public, such as water, sewage,
energy, fuel or communications.

3 — «Explosive or other lethal device» means:

a) An explosive or incendiary weapon or device
that is designed, or has the capability, to cause
death, serious bodily injury or substantial mate-
rial damage; or

b) A weapon or device that is designed, or has
the capability, to cause death, serious bodily
injury or substantial material damage through
the release, dissemination or impact of toxic
chemicals biological agents or toxins or similar
substances or radiation or radioactive material.

4 — «Military forces of a State» means the armed
forces of a State which are organized, trained and equip-
ped under its internal law for the primary purpose of
national defence or security, and persons acting in sup-
port of those armed forces who are under their formal
command, control and responsibility.

5 — «Place of public use» means those parts of any
building, land, street, waterway or other location that
are accessible or open to members of the public, whether
continuously, periodically or occasionally, and encom-
passes any commercial, business, cultural, historical,
educational, religious, governmental, entertainment,
recreational or similar place that is so accessible or open
to the public.

6 — «Public transportation system» means all facili-
ties, conveyances and instrumentalities, whether publicly
or privately owned, that are used in or for publicly avai-
lable services for the transportation of persons or cargo.

Article 2

1 — Any person commits an offence within the mean-
ing of this Convention if that person unlawfully and
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intentionally delivers, places, discharges or detonates an
explosive or other lethal device in, into or against a
place of public use, a State or government facility, a
public transportation system or an infrastructure facility:

a) With the intent to cause death or serious bodily
injury; or

b) With the intent to cause extensive destruction
of such a place, facility or system, where such
destruction results in or is likely to result in
major economic loss.

2 — Any person also commits an offence if that per-
son attempts to commit an offence as set forth in
paragraph 1.

3 — Any person also commits an offence if that
person:

a) Participates as an accomplice in an offence as
set forth in paragraph 1 or 2; or

b) Organizes or directs others to commit an offence
as set forth in paragraph 1 or 2; or

c) In any other way contributes to the commission
of one or more offences as set forth in paragraph
1 or 2 by a group of persons acting with a com-
mon purpose; such contribution shall be inten-
tional and either be made with the aim of fur-
thering the general criminal activity or purpose
of the group or be made in the knowledge of
the intention of the group to commit the offence
or offences concerned.

Article 3

This Convention shall not apply where the offence
is committed within a single State, the alleged offender
and the victims are nationals of that State, the alleged
offender is found in the territory of that State and no
other State has a basis under article 6, paragraph 1,
or article 6, paragraph 2, of this Convention to exercise
jurisdiction, except that the provisions of articles 10 to
15 shall, as appropriate, apply in those cases.

Article 4

Each State Party shall adopt such measures as may
be necessary:

a) To establish as criminal offences under its
domestic law the offences set forth in article 2
of this Convention;

b) To make those offences punishable by appro-
priate penalties which take into account the
grave nature of those offences.

Article 5

Each State Party shall adopt such measures as may
be necessary, including, where appropriate, domestic
legislation, to ensure that criminal acts within the scope
of this Convention, in particular where they are intended
or calculated to provoke a state of terror in the general
public or in a group of persons or particular persons,
are under no circumstances justifiable by considerations
of a political, philosophical, ideological, racial, ethnic,
religious or other similar nature and are punished by
penalties consistent with their grave nature.

Article 6

1 — Each State Party shall take such measures as may
be necessary to establish its jurisdiction over the offences
set forth in article 2 when:

a) The offence is committed in the territory of that
State; or

b) The offence is committed on board a vessel fly-
ing the flag of that State or an aircraft which
is registered under the laws of that State at the
time the offence is committed; or

c) The offence is committed by a national of that
State.

2 — A State Party may also establish its jurisdiction
over any such offence when:

a) The offence is committed against a national of
that State; or

b) The offence is committed against a State or gov-
ernment facility of that State abroad, including
an embassy or other diplomatic or consular
premises of that State; or

c) The offence is committed by a stateless person
who has his or her habitual residence in the
territory of that State; or

d) The offence is committed in an attempt to com-
pel that State to do or abstain from doing any
act; or

e) The offence is committed on board an aircraft
which is operated by the Government of that
State.

3 — Upon ratifying, accepting, approving or acceding
to this Convention, each State Party shall notify the
Secretary-General of the United Nations of the juris-
diction it has established in accordance with paragraph 2
under its domestic law. Should any change take place,
the State Party concerned shall immediately notify the
Secretary-General.

4 — Each State Party shall likewise take such mea-
sures as may be necessary to establish its jurisdiction
over the offences set forth in article 2 in cases where
the alleged offender is present in its territory and it
does not extradite that person to any of the States Parties
which have established their jurisdiction in accordance
with paragraph 1 or 2.

5 — This Convention does not exclude the exercise
of any criminal jurisdiction established by a State Party
in accordance with its domestic law.

Article 7

1 — Upon receiving information that a person who
has committed or who is alleged to have committed
an offence as set forth in article 2 may be present in
its territory, the State Party concerned shall take such
measures as may be necessary under its domestic law
to investigate the facts contained in the information.

2 — Upon being satisfied that the circumstances so
warrant, the State Party in whose territory the offender
or alleged offender is present shall take the appropriate
measures under its domestic law so as to ensure that
person’s presence for the purpose of prosecution or
extradition.
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3 — Any person regarding whom the measures refer-
red to in paragraph 2 are being taken shall be entitled
to:

a) Communicate without delay with the nearest
appropriate representative of the State of which
that person is a national or which is otherwise
entitled to protect that person’s rights or, if that
person is a stateless person, the State in the
territory of which that person habitually resides;

b) Be visited by a representative of that State;
c) Be informed of that person’s rights under sub-

paragraphs a) and b).

4 — The rights referred to in paragraph 3 shall be
exercised in conformity with the laws and regulations
of the State in the territory of which the offender or
alleged offender is present, subject to the provision that
the said laws and regulations must enable full effect
to be given to the purposes for which the rights accorded
under paragraph 3 are intended.

5 — The provisions of paragraphs 3 and 4 shall be
without prejudice to the right of any State Party having
a claim to jurisdiction in accordance with article 6, sub-
paragraphs 1, c), or 2, c), to invite the International
Committee of the Red Cross to communicate with and
visit the alleged offender.

6 — When a State Party, pursuant to this article, has
taken a person into custody, it shall immediately notify,
directly or through the Secretary-General of the United
Nations, the States Parties which have established jur-
isdiction in accordance with article 6, paragraphs 1 and
2, and, if it considers it advisable, any other interested
States Parties, of the fact that such person is in custody
and of the circumstances which warrant that person’s
detention. The State which makes the investigation con-
templated in paragraph 1 shall promptly inform the said
States Parties of its findings and shall indicate whether
it intends to exercise jurisdiction.

Article 8

1 — The State Party in the territory of which the
alleged offender is present shall, in cases to which arti-
cle 6 applies, if it does not extradite that person, be
obliged, without exception whatsoever and whether or
not the offence was committed in its territory, to submit
the case without undue delay to its competent authorities
for the purpose of prosecution, through proceedings in
accordance with the laws of that State. Those authorities
shall take their decision in the same manner as in the
case of any other offence of a grave nature under the
law of that State.

2 — Whenever a State Party is permitted under its
domestic law to extradite or otherwise surrender one
of its nationals only upon the condition that the person
will be returned to that State to serve the sentence
imposed as a result of the trial or proceeding for which
the extradition or surrender of the person was sought,
and this State and the State seeking the extradition of
the person agree with this option and other terms they
may deem appropriate, such a conditional extradition
or surrender shall be sufficient to discharge the obli-
gation set forth in paragraph 1.

Article 9

1 — The offences set forth in article 2 shall be deemed
to be included as extraditable offences in any extradition

treaty existing between any of the States Parties before
the entry into force of this Convention. States Parties
undertake to include such offences as extraditable offen-
ces in every extradition treaty to be subsequently con-
cluded between them.

2 — When a State Party which makes extradition con-
ditional on the existence of a treaty receives a request
for extradition from another State Party with which it
has no extradition treaty, the requested State Party may,
at its option, consider this Convention as a legal basis
for extradition in respect of the offences set forth in
article 2. Extradition shall be subject to the other con-
ditions provided by the law of the requested State.

3 — States Parties which do not make extradition con-
ditional on the existence of a treaty shall recognize the
offences set forth in article 2 as extraditable offences
between themselves, subject to the conditions provided
by the law of the requested State.

4 — If necessary, the offences set forth in article 2
shall be treated, for the purposes of extradition between
States Parties, as if they had been committed not only
in the place in which they occurred but also in the ter-
ritory of the States that have established jurisdiction
in accordance with article 6, paragraphs 1 and 2.

5 — The provisions of all extradition treaties and
arrangements between States Parties with regard to
offences set forth in article 2 shall be deemed to be
modified as between State Parties to the extent that
they are incompatible with this Convention.

Article 10

1 — States Parties shall afford one another the great-
est measure of assistance in connection with investi-
gations or criminal or extradition proceedings brought
in respect of the offences set forth in article 2, including
assistance in obtaining evidence at their disposal ne-
cessary for the proceedings.

2 — States Parties shall carry out their obligations
under paragraph 1 in conformity with any treaties or
other arrangements on mutual legal assistance that may
exist between them. In the absence of such treaties or
arrangements, States Parties shall afford one another
assistance in accordance with their domestic law.

Article 11

None of the offences set forth in article 2 shall be
regarded, for the purposes of extradition or mutual legal
assistance, as a political offence or as an offence con-
nected with a political offence or as an offence inspired
by political motives. Accordingly, a request for extra-
dition or for mutual legal assistance based on such an
offence may not be refused on the sole ground that
it concerns a political offence or an offence connected
with a political offence or an offence inspired by political
motives.

Article 12

Nothing in this Convention shall be interpreted as
imposing an obligation to extradite or to afford mutual
legal assistance, if the requested State Party has sub-
stantial grounds for believing that the request for extra-
dition for offences set forth in article 2 or for mutual
legal assistance with respect to such offences has been
made for the purpose of prosecuting or punishing a
person on account of that person’s race, religion, nation-
ality, ethnic origin or political opinion or that compliance
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with the request would cause prejudice to that person’s
position for any of these reasons.

Article 13

1 — A person who is being detained or is serving a
sentence in the territory of one State Party whose pres-
ence in another State Party is requested for purposes
of testimony, identification or otherwise providing assis-
tance in obtaining evidence for the investigation or pros-
ecution of offences under this Convention may be trans-
ferred if the following conditions are met:

a) The person freely gives his or her informed con-
sent; and

b) The competent authorities of both States agree,
subject to such conditions as those States may
deem appropriate.

2 — For the purposes of this article:

a) The State to which the person is transferred
shall have the authority and obligation to keep
the person transferred in custody, unless other-
wise requested or authorized by the State from
which the person was transferred;

b) The State to which the person is transferred
shall without delay implement its obligation to
return the person to the custody of the State
from which the person was transferred as agreed
beforehand, or as otherwise agreed, by the com-
petent authorities of both States;

c) The State to which the person is transferred
shall not require the State from which the person
was transferred to initiate extradition proceed-
ings for the return of the person;

d) The person transferred shall receive credit for
service of the sentence being served in the State
from which he was transferred for time spent
in the custody of the State to which he was
transferred.

3 — Unless the State Party from which a person is
to be transferred in accordance with this article so
agrees, that person, whatever his or her nationality, shall
not be prosecuted or detained or subjected to any other
restriction of his or her personal liberty in the territory
of the State to which that person is transferred in respect
of acts or convictions anterior to his or her departure
from the territory of the State from which such person
was transferred.

Article 14

Any person who is taken into custody or regarding
whom any other measures are taken or proceedings are
carried out pursuant to this Convention shall be guar-
anteed fair treatment, including enjoyment of all rights
and guarantees in conformity with the law of the State
in the territory of which that person is present and appli-
cable provisions of international law, including inter-
national law of human rights.

Article 15

States Parties shall cooperate in the prevention of
the offences set forth in article 2, particularly:

a) By taking all practicable measures, including,
if necessary, adapting their domestic legislation,

to prevent and counter preparations in their
respective territories for the commission of
those offences within or outside their territories,
including measures to prohibit in their territor-
ies illegal activities of persons, groups and
organizations that encourage, instigate, organ-
ize, knowingly finance or engage in the perpe-
tration of offences as set forth in article 2;

b) By exchanging accurate and verified information
in accordance with their national law, and coor-
dinating administrative and other measures
taken as appropriate to prevent the commission
of offences as set forth in article 2;

c) Where appropriate, through research and devel-
opment regarding methods of detection of
explosives and other harmful substances that can
cause death or bodily injury, consultations on
the development of standards for marking
explosives in order to identify their origin in
post-blast investigations, exchange of informa-
tion on preventive measures, cooperation and
transfer of technology, equipment and related
materials.

Article 16

The State Party where the alleged offender is pros-
ecuted shall, in accordance with its domestic law or appli-
cable procedures, communicate the final outcome of
the proceedings to the Secretary-General of the United
Nations, who shall transmit the information to the other
States Parties.

Article 17

The States Parties shall carry out their obligations
under this Convention in a manner consistent with the
principles of sovereign equality and territorial integrity
of States and that of non-intervention in the domestic
affairs of other States.

Article 18

Nothing in this Convention entitles a State Party to
undertake in the territory of another State Party the
exercise of jurisdiction and performance of functions
which are exclusively reserved for the authorities of that
other State Party by its domestic law.

Article 19

1 — Nothing in this Convention shall affect other
rights, obligations and responsibilities of States and indi-
viduals under international law, in particular the pur-
poses and principles of the Charter of the United
Nations and international humanitarian law.

2 — The activities of armed forces during an armed
conflict, as those terms are understood under interna-
tional humanitarian law, which are governed by that
law, are not governed by this Convention, and the activ-
ities undertaken by military forces of a State in the exer-
cise of their official duties, inasmuch as they are gov-
erned by other rules of international law, are not gov-
erned by this Convention.
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Article 20

1 — Any dispute between two or more States Parties
concerning the interpretation or application of this Con-
vention which cannot be settled through negotiation
within a reasonable time shall, at the request of one
of them, be submitted to arbitration. If, within six months
from the date of the request for arbitration, the Parties
are unable to agree on the organization of the arbi-
tration, any one of those Parties may refer the dispute
to the International Court of Justice, by application,
in conformity with the Statute of the Court.

2 — Each State may at the time of signature, rat-
ification, acceptance or approval of this Convention or
accession thereto declare that it does not consider itself
bound by paragraph 1. The other States Parties shall
not be bound by paragraph 1 with respect to any State
Party which has made such a reservation.

3 — Any State which has made a reservation in accor-
dance with paragraph 2 may at any time withdraw that
reservation by notification to the Secretary-General of
the United Nations.

Article 21

1 — This Convention shall be open for signature by
all States from 12 January 1998 until 31 December 1999
at United Nations Headquarters in New York.

2 — This Convention is subject to ratification, accep-
tance or approval. The instruments of ratification, accep-
tance or approval shall be deposited with the Secre-
tary-General of the United Nations.

3 — This Convention shall be open to accession by
any State. The instruments of accession shall be depos-
ited with the Secretary-General of the United Nations.

Article 22

1 — This Convention shall enter into force on the
thirtieth day following the date of the deposit of the
twenty-second instrument of ratification, acceptance,
approval or accession with the Secretary-General of the
United Nations.

2 — For each State ratifying, accepting, approving or
acceding to the Convention after the deposit of the
twenty-second instrument of ratification, acceptance,
approval or accession, the Convention shall enter into
force on the thirtieth day after deposit by such State
of its instrument of ratification, acceptance, approval
or accession.

Article 23

1 — Any State Party may denounce this Convention
by written notification to the Secretary-General of the
United Nations.

2 — Denunciation shall take effect, one year following
the date on which notification is received by the Sec-
retary-General of the United Nations.

Article 24

The original of this Convention, of which the Arabic,
Chinese, English, French, Russian and Spanish texts are
equally authentic, shall be deposited with the Secre-
tary-General of the United Nations, who shall send cer-
tified copies thereof to all States.

In witness whereof, the undersigned, being duly
authorized thereto by their respective Governments,
have signed this Convention, opened for signature at
New York on 12 January 1998.

CONVENTION INTERNATIONALE POUR LA RÉPRESSION
DES ATTENTATS TERRORISTES À L’EXPLOSIF

Les États Parties à la présente Convention:

Avant présents à l’esprit les buts et principes de
la Charte des Nations Unies concernant le main-
tien de la paix et de la sécurité internationales
et le développement des relations de bon voi-
sinage, d’amitié et de coopération entre les États;

Profondément préoccupés par la multiplication,
dans le monde entier, des actes de terrorisme
sous toutes ses formes et manifestations;

Rappelant la Déclaration du cinquantième anni-
versaire de l’Organisation des Nations Unies, en
date du 24 octobre 1995;

Rappelant également la Déclaration sur les mesu-
res visant à éliminer le terrorisme international,
annexée à la Résolution n.o 49/60, que l’Assem-
blée générale des Nations Unies a adoptée le
9 décembre 1994, dans laquelle les «États Mem-
bres de l’Organisation des Nations Unies réaf-
firment solennellement leur condamnation caté-
gorique, comme criminels et injustifiables, de
tous les actes, méthodes et pratiques terroristes,
où qu’ils se produisent et quels qu’en soient les
auteurs, notamment ceux qui compromettent les
relations amicales entre les États et les peuples
et menacent l’intégrité territoriale et la sécurité
des États»;

Notant que la Déclaration invite par ailleurs les
États «à examiner d’urgence la portée des dis-
positions juridiques internationales en vigueur
qui concernent la prévention, la répression et
l’élimination du terrorisme sous toutes ses for-
mes et manifestations, afin de s’assurer qu’il exis-
te un cadre juridique général couvrant tous les
aspects de la question»;

Rappelant en outre la Résolution n.o 51/210, du
17 décembre 1996, et la Déclaration complétant
la Déclaration de 1994 sur les mesures visant
à éliminer le terrorisme international qui y est
annexée;

Notant également que les attentats terroristes per-
pétrés au moyen d’engins explosifs ou d’autres
engins meurtriers sont de plus en plus courants;

Notant en outre que les instruments juridiques mul-
tilatéraux existants ne traitent pas de manière
adéquate de ce type d’attentat;

Convaincus de la nécessité urgente de développer
une coopération internationale entre les États
pour l’élaboration et l’adoption de mesures effi-
caces destinées à prévenir ce type d’actes ter-
roristes et à en poursuivre et punir les auteurs;

Considérant que ces attentats sont un sujet de vive
préoccupation pour la communauté internatio-
nale tout entière;

Notant que les activités des forces armées des États
sont régies par des règles de droit international
qui se situent hors du cadre de la présente Con-
vention et que l’exclusion de certains actes du
champ d’application de la Convention n’excuse
ni ne rend licites des actes par ailleurs illicites
et n’empêche pas davantage l’exercice de pour-
suites sous l’empire d’autres lois;
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sont convenus de ce qui suit:

Article premier

Aux fins de la présente Convention:
1 — «Installation gouvernementale ou publique»

s’entend de tout équipement ou de tout moyen de trans-
port de caractère permanent ou temporaire qui est uti-
lisé ou occupé par des représentants d’un État, des mem-
bres du gouvernement, du parlement ou de la magis-
trature, ou des agents ou personnels d’un État ou de
toute autre autorité ou entité publique, ou par des agents
ou personnels d’une organisation intergouvernementale,
dans le cadre de leurs fonctions officielles.

2 — «Infrastructure» s’entend de tout équipement
public ou privé fournissant des services d’utilité publi-
que, tels l’adduction d’eau, l’évacuation des eaux usées,
l’énergie, le combustible ou les communications.

3 — «Engin explosif ou autre engin meurtrier» s’en-
tend:

a) De toute arme ou de tout engin explosif ou
incendiaire qui est conçu pour provoquer la
mort, des dommages corporels graves ou d’im-
portants dégâts matériels, ou qui en a la capa-
cité; ou

b) De toute arme ou de tout engin qui est conçu
pour provoquer la mort, des dommages corpo-
rels graves ou d’importants dégâts matériels, ou
qui en a la capacité, par l’émission, la dissé-
mination ou l’impact de produits chimiques toxi-
ques, d’agents biologiques, toxines ou substan-
ces analogues ou de rayonnements ou de matiè-
res radioactives.

4 — «Forces armées d’un État» s’entend des forces
qu’un État organise, entraîne et équipe conformément
à son droit interne essentiellement aux fins de la défense
nationale ou de la sécurité nationale, ainsi que des per-
sonnes qui agissent à l’appui desdites forces armées et
qui sont placées officiellement sous leur commande-
ment, leur autorité et leur responsabilité.

5 — «Lieu public» s’entend des parties de tout bâti-
ment, terrain, voie publique, cours d’eau, et autre
endroit qui sont accessibles ou ouvertes au public, de
façon continue, périodique ou occasionnelle, et com-
prend tout lieu à usage commercial, culturel, historique,
éducatif, religieux, officiel, ludique, récréatif ou autre
qui est ainsi accessible ou ouvert au public.

6 — «Système de transport public» s’entend de tous
les équipements, véhicules et moyens, publics ou privés,
qui sont utilisés dans le cadre de services de transport
de personnes ou de marchandises accessibles au public.

Article 2

1 — Commet une infraction au sens de la présente
Convention toute personne qui illicitement et intention-
nellement livre, pose, ou fait exploser ou détonner un
engin explosif ou autre engin meurtrier dans ou contre
un lieu public, une installation gouvernementale ou une
autre installation publique, un système de transport
public ou une infrastructure:

a) Dans l’intention de provoquer la mort ou des
dommages corporels graves; ou

b) Dans l’intention de causer des destructions mas-
sives de ce lieu, cette installation, ce système
ou cette infrastructure, lorsque ces destructions
entraînent ou risquent d’entraîner des pertes
économiques considérables.

2 — Commet également une infraction quiconque
tente de commettre une infraction au sens du paragra-
phe 1.

3 — Commet également une infraction quiconque:

a) Se rend complice d’une infraction au sens des
paragraphes 1 ou 2;

b) Organise la commission d’une infraction au sens
des paragraphes 1 ou 2 ou donne l’ordre à d’au-
tres personnes de la commettre;

c) Contribue de toute autre manière à la commis-
sion de l’une ou plusieurs des infractions visées
aux paragraphes 1 ou 2 par un groupe de per-
sonnes agissant de concert; sa contribution doit
être délibérée et faite soit pour faciliter l’activité
criminelle générale du groupe ou en servir les
buts, soit en pleine connaissance de l’intention
du groupe de commettre l’infraction ou les
infractions visées.

Article 3

La présente Convention ne s’applique pas lorsque l’in-
fraction est commise à l’intérieur d’un seul État, que
l’auteur présumé et les victimes de l’infraction sont des
nationaux de cet État, que l’auteur présumé de l’in-
fraction se trouve sur le territoire de cet État, et qu’au-
cun autre État n’a de raison, en vertu du paragraphe 1
ou du paragraphe 2 de l’article 6 de la présente Con-
vention, d’établir sa compétence étant entendu que les
dispositions des articles 10 à 15, selon qu’il convient,
s’appliquent en pareil cas.

Article 4

Chaque État Partie prend les mesures qui peuvent
être nécessaires pour:

a) Qualifier d’infraction pénale au regard de son
droit interne les infractions visées à l’article 2
de la présente Convention;

b) Réprimer lesdites infractions par des peines
prenant dûment en compte leur gravité.

Article 5

Chaque État Partie adopte les mesures qui peuvent
être nécessaires, y compris, s’il y a lieu, une législation
interne, pour assurer que les actes criminels relevant
de la présente Convention, en particulier ceux qui sont
conçus ou calculés pour provoquer la terreur dans la
population, un groupe de personnes ou chez des indi-
vidus ne puissent en aucune circonstance être justifiés
par des considérations de nature politique, philosophi-
que, idéologique, raciale, ethnique, religieuse ou d’au-
tres motifs analogues, et qu’ils soient passibles de peines
à la mesure de leur gravité.
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Article 6

1 — Chaque État Partie adopte les mesures qui peu-
vent être nécessaires pour établir sa compétence en ce
qui concerne les infractions visées à l’article 2 lorsque:

a) L’infraction a été commise sur son territoire;
b) L’infraction a été commise à bord d’un navire

battant son pavillon ou d’un aéronef immatri-
culé conformément à sa législation au moment
où l’infraction a été commise;

c) L’infraction a été commise par l’un de ses
ressortissants.

2 — Chaque État Partie peut également établir sa
compétence sur de telles infractions lorsque:

a) L’infraction est commise contre l’un de ses
ressortissants;

b) L’infraction est commise contre une installation
publique dudit État située en dehors de son ter-
ritoire, y compris une ambassade ou des locaux
diplomatiques ou consulaires dudit État;

c) L’infraction est commise par un apatride qui
a sa résidence habituelle sur son territoire;

d) L’infraction est commise avec pour objectif de
contraindre ledit État à accomplir un acte quel-
conque ou à s’en abstenir;

e) L’infraction est commise à bord d’un aéronef
exploité par le gouvernement dudit État.

3 — Lors de la ratification, de l’acceptation ou de
l’approbation de la présente Convention ou de l’adhé-
sion à celle-ci, chaque État Partie informe le Secrétaire
général de l’Organisation des Nations Unies de la com-
pétence qu’il a établie en vertu de sa législation interne
conformément au paragraphe 2. En cas de modification,
l’État Partie concerné en informe immédiatement le
Secrétaire général.

4 — Chaque État Partie adopte également les mesu-
res qui peuvent être nécessaires pour établir sa com-
pétence en ce qui concerne les infractions visées à l’ar-
ticle 2 dans les cas où l’auteur présumé de l’infraction
se trouve sur son territoire et où il ne l’extrade pas
vers l’un quelconque des États Parties qui ont établi
leur compétence conformément aux paragraphes 1 et 2.

5 — La présente Convention n’exclut l’exercice d’au-
cune compétence pénale établie par un État Partie con-
formément à son droit interne.

Article 7

1 — Lorsqu’il est informé que l’auteur ou l’auteur pré-
sumé d’une infraction visée à l’article 2 pourrait se trou-
ver sur son territoire, l’État Partie concerné prend les
mesures qui peuvent être nécessaires conformément à
sa législation interne pour enquêter sur les faits portés
à sa connaissance.

2 — S’il estime que les circonstances le justifient,
l’État Partie sur le territoire duquel se trouve l’auteur
ou l’auteur présumé de l’infraction prend les mesures
appropriées en vertu de sa législation interne pour assu-
rer la présence de cette personne aux fins de poursuites
ou d’extradition.

3 — Toute personne à l’égard de laquelle sont prises
les mesures visées au paragraphe 2 du présent article
est en droit:

a) De communiquer sans retard avec le plus proche
représentant qualifié de l’État dont elle a la
nationalité ou qui est autrement habilité à pro-
téger les droits de ladite personne ou, s’il s’agit
d’une personne apatride, de l’État sur le ter-
ritoire duquel elle a sa résidence habituelle;

b) De recevoir la visite d’un représentant de cet
État;

c) D’être informée des droits que lui confèrent les
alinéas a) et b).

4 — Les droits visés au paragraphe 3 s’exercent dans
le cadre des lois et règlements de l’État sur le territoire
duquel se trouve l’auteur ou l’auteur présumé de l’in-
fraction, étant entendu toutefois que ces lois et règle-
ments doivent permettre la pleine réalisation des fins
pour lesquelles les droits sont accordés en vertu du
paragraphe 3.

5 — Les dispositions des paragraphes 3 et 4 sont sans
préjudice du droit de tout État Partie ayant établi sa
compétence conformément à l’alinéa c) du paragraphe 1
ou à l’alinéa c) du paragraphe 2 de l’article 6 d’inviter
le Comité international de la Croix-Rouge à commu-
niquer avec l’auteur présumé de l’infraction et à lui ren-
dre visite.

6 — Lorsqu’un État Partie a placé une personne en
détention conformément aux dispositions du présent
article, il avise immédiatement de cette détention, ainsi
que des circonstances qui la justifient, directement ou
par l’intermédiaire du Secrétaire général de l’Organi-
sation des Nations Unies, les États Parties qui ont établi
leur compétence conformément aux paragraphes 1 et
2 de l’article 6 et, s’il le juge opportun, tous autres États
Parties intéressés. L’État qui procède à l’enquête visée
au paragraphe 1 en communique rapidement les con-
clusions auxdits États Parties et leur indique s’il entend
exercer sa compétence.

Article 8

1 — Dans les cas où les dispositions de l’article 6 sont
applicables, l’État Partie sur le territoire duquel se
trouve l’auteur présumé de l’infraction est tenu, s’il ne
l’extrade pas, de soumettre l’affaire, sans retard excessif
et sans aucune exception, que l’infraction ait été ou non
commise sur son territoire, à ses autorités compétentes
pour l’exercice de l’action pénale selon une procédure
conforme à la législation de cet État. Ces autorités pren-
nent leur décision dans les mêmes conditions que pour
toute autre infraction de caractère grave conformément
aux lois de cet État.

2 — Chaque fois que, en vertu de sa législation
interne, un État Partie n’est autorisé à extrader ou à
remettre un de ses ressortissants qu’à la condition que
l’intéressé lui sera remis pour purger la peine qui lui
a été imposée à l’issue du procès ou de la procédure
pour lesquels l’extradition ou la remise avait été deman-
dée, et que cet État et l’État requérant l’extradition
acceptent cette formule et les autres conditions qu’ils
peuvent juger appropriées, l’extradition ou la remise
conditionnelle suffit pour dispenser l’État Partie requis
de l’obligation prévue au paragraphe 1.
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Article 9

1 — Les infractions prévues à l’article 2 sont de plein
droit considérées comme cas d’extradition dans tout
traité d’extradition conclu entre États Parties avant l’en-
trée en vigueur de la présente Convention. Les États
Parties s’engagent à considérer ces infractions comme
cas d’extradition dans tout traité d’extradition à conclure
par la suite entre eux.

2 — Lorsqu’un État Partie qui subordonne l’extradi-
tion à l’existence d’un traité est saisi d’une demande
d’extradition par un autre État Partie avec lequel il n’est
pas lié par un traité d’extradition, l’État Partie requis
a la latitude de considérer la présente Convention
comme constituant la base juridique de l’extradition en
ce qui concerne les infractions prévues à l’article 2. L’ex-
tradition est subordonnée aux autres conditions prévues
par la législation de l’État requis.

3 — Les États Parties qui ne subordonnent pas l’ex-
tradition à l’existence d’un traité reconnaissent les
infractions prévues à l’article 2 comme cas d’extradition
entre eux dans les conditions prévues par la législation
de l’État requis.

4 — Les infractions prévues à l’article 2 sont, le cas
échéant, considérées aux fins d’extradition entre États
Parties comme ayant été commises tant au lieu de leur
perpétration que sur le territoire des États ayant établi
leur compétence conformément aux paragraphes 1 et 2
de l’article 6.

5 — Les dispositions de tous les traités ou accords
d’extradition conclus entre États Parties relatives aux
infractions visées à l’article 2 sont réputées être modi-
fiées entre États Parties dans la mesure où elles sont
incompatibles avec la présente Convention.

Article 10

1 — Les États Parties s’accordent l’entraide judiciaire
la plus large possible pour toute enquête ou procédure
pénale ou procédure d’extradition relative aux infrac-
tions visées à l’article 2, y compris pour l’obtention des
éléments de preuve dont ils disposent et qui sont néces-
saires aux fins de la procédure.

2 — Les États Parties s’acquittent des obligations qui
leur incombent en vertu du paragraphe 1 en conformité
avec tout traité ou accord d’entraide judiciaire qui peut
exister entre eux. En l’absence d’un tel traité ou accord,
les États Parties s’accordent cette entraide en conformité
avec leur législation interne.

Article 11

Pour les besoins de l’extradition ou de l’entraide judi-
ciaire entre États Parties, aucune des infractions visées
à l’article 2 n’est considérée comme une infraction poli-
tique, comme une infraction connexe à une infraction
politique ou comme une infraction inspirée par des
mobiles politiques. En conséquence, une demande d’ex-
tradition ou d’entraide judiciaire fondée sur une telle
infraction ne peut être refusée pour la seule raison
qu’elle concerne une infraction politique, une infraction
connexe à une infraction politique, ou une infraction
inspirée par des mobiles politiques.

Article 12

Aucune disposition de la présente Convention ne doit
être interprétée comme impliquant une obligation d’ex-

tradition ou d’entraide judiciaire si l’État Partie requis
a des raisons sérieuses de croire que la demande d’ex-
tradition pour les infractions visées à l’article 2 ou la
demande d’entraide concernant de telles infractions a
été présentée aux fins de poursuivre ou de punir une
personne pour des considérations de race, de religion,
de nationalité, d’origine ethnique ou d’opinions poli-
tiques, ou que donner suite à cette demande porterait
préjudice à la situation de cette personne pour l’une
quelconque de ces considérations.

Article 13

1 — Toute personne détenue ou purgeant une peine
sur le territoire d’un État Partie dont la présence dans
un autre État Partie est requise aux fins de témoignage
ou d’identification ou en vue d’apporter son concours
à l’établissement des faits dans le cadre de l’enquête
ou des poursuites engagées en vertu de la présente Con-
vention peut faire l’objet d’un transfert si les conditions
ci-après sont réunies:

a) Ladite personne y donne librement son consen-
tement en toute connaissance de cause;

b) Les autorités compétentes des deux États con-
cernés y consentent, sous réserve des conditions
qu’ils peuvent juger appropriées.

2 — Aux fins du présent article:

a) L’État vers lequel le transfert est effectué a le
pouvoir et l’obligation de garder l’intéressé en
détention, sauf demande ou autorisation con-
traire de la part de l’État à partir duquel la
personne a été transférée;

b) L’État vers lequel le transfert est effectué s’ac-
quitte sans retard de l’obligation de remettre
l’intéressé à la garde de l’État à partir duquel
le transfert a été effectué, conformément à ce
qui aura été convenu au préalable ou à ce que
les autorités compétentes des deux États auront
autrement décidé;

c) L’État vers lequel le transfert est effectué ne
peut exiger de l’État à partir duquel le transfert
est effectué qu’il engage une procédure d’ex-
tradition concernant l’intéressé;

d) Il est tenu compte de la période que l’intéressé
a passée en détention dans l’État vers lequel
il a été transféré aux fins du décompte de la
peine à purger dans l’État à partir duquel il
a été transféré.

3 — A moins que l’État Partie à partir duquel une
personne doit être transférée, conformément aux dis-
positions du présent article, ne donne son accord, ladite
personne, quelle qu’en soit la nationalité, ne peut pas
être poursuivie ou détenue ou soumise à d’autres res-
trictions à sa liberté de mouvement sur le territoire de
l’État auquel elle est transférée à raison d’actes ou con-
damnations antérieures à son départ du territoire de
l’État à partir duquel elle a été transférée.

Article 14

Toute personne placée en détention ou contre
laquelle toute autre mesure est prise ou une procédure
est engagée en vertu de la présente Convention se voit
garantir un traitement équitable et tous les droits et
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garanties conformes à la législation de l’État sur le ter-
ritoire duquel elle se trouve et aux dispositions appli-
cables du droit international, y compris celles qui ont
trait aux droits de l’homme.

Article 15

Les États Parties collaborent à la prévention des
infractions prévues à l’article 2, en particulier:

a) En prenant toutes les mesures possibles, y com-
pris, le cas échéant, en adaptant leur législation
interne, afin de prévenir ou contrarier la pré-
paration, sur leurs territoires respectifs, des
infractions destinées à être commises à l’inté-
rieur ou à l’extérieur de leurs territoires, notam-
ment des mesures interdisant sur leurs territoi-
res les activités illégales d’individus, de groupes
et d’organisations qui encouragent, fomentent,
organisent, financent en connaissance de cause
ou commettent les infractions visées à l’article 2;

b) En échangeant des renseignements exacts et
vérifiés en conformité avec les dispositions de
leur législation interne et en coordonnant les
mesures administratives et autres prises, le cas
échéant, afin de prévenir la perpétration des
infractions visées à l’article 2;

c) Le cas échéant, grâce à la recherche-dévelop-
pement portant sur les méthodes de détection
d’explosifs et d’autres substances dangereuses
pouvant causer la mort ou provoquer des dom-
mages corporels, à des consultations sur l’éta-
blissement de normes pour le marquage des
explosifs en vue d’en identifier l’origine lors des
enquêtes effectuées à la suite d’explosions, à
des échanges d’informations relatives aux mesu-
res de prévention, à la coopération et au trans-
fert de technologie, de matériel et de moyens
connexes.

Article 16

L’État Partie dans lequel une action pénale a été
engagée contre l’auteur présumé de l’infraction en com-
munique, dans les conditions prévues par sa législation
interne ou par les procédures applicables, le résultat
définitif au Secrétaire général de l’Organisation des
Nations Unies, qui en informe les autres États Parties.

Article 17

Les États Parties s’acquittent des obligations décou-
lant de la présente Convention dans le respect des prin-
cipes de l’égalité souveraine et de l’intégrité territoriale
des États, ainsi que de celui de la non-ingérence dans
les affaires intérieures des autres États.

Article 18

Aucune disposition de la présente Convention n’ha-
bilite un État Partie à exercer sur le territoire d’un autre
État Partie une compétence ou des fonctions qui sont
exclusivement réservées aux autorités de cet autre État
Partie par son droit interne.

Article 19

1 — Aucune disposition de la présente Convention
ne modifie les autres droits, obligations et responsa-
bilités qui découlent pour les individus du droit inter-
national, en particulier les buts et principes de la Charte
des Nations Unies, et du droit international humanitaire.

2 — Les activités des forces armées en période de
conflit armé, au sens donné à ces termes en droit inter-
national humanitaire, qui sont régies par ce droit ne
sont pas régies par la présente Convention, et les acti-
vités menées par les forces armées d’un État dans l’exer-
cice de leurs fonctions officielles, en tant qu’elles sont
régies par d’autres règles de droit international, ne sont
pas non plus régies par la présente Convention.

Article 20

1 — Tout différend entre des États Parties concernant
l’interprétation ou l’application de la présente Conven-
tion qui ne peut pas être réglé par voie de négociation
dans un délai raisonnable est soumis à l’arbitrage, à
la demande de l’un de ces États. Si, dans les six mois
qui suivent la date de la demande d’arbitrage, les parties
ne parviennent pas à se mettre d’accord sur l’organi-
sation de l’arbitrage, l’une quelconque d’entre elles peut
soumettre le différend à la Cour internationale de Jus-
tice, en déposant une requête conformément au Statut
de la Cour.

2 — Tout État peut, au moment où il signe, ratifie,
accepte ou approuve la présente Convention ou y
adhère, déclarer qu’il ne se considère pas lié par les
dispositions du paragraphe 1. Les autres États Parties
ne sont pas liés par lesdites dispositions envers tout État
Partie qui a formulé une telle réserve.

3 — Tout État qui a formulé une réserve conformé-
ment aux dispositions du paragraphe 2 peut à tout
moment lever cette réserve par une notification adressée
au Secrétaire général.

Article 21

1 — La présente Convention est ouverte à la signature
de tous les États du 12 janvier 1998 au 31 décembre
1999, au Siège de l’Organisation des Nations Unies, à
New York.

2 — La présente Convention sera ratifiée, acceptée
ou approuvée. Les instruments de ratification, d’accep-
tation ou d’approbation seront déposés auprès du Secré-
taire général de l’Organisation des Nations Unies.

3 — La présente Convention est ouverte à l’adhésion
de tout État. Les instruments d’adhésion seront déposés
auprès du Secrétaire général de l’Organisation des
Nations Unies.

Article 22

1 — La présente Convention entrera en vigueur le
trentième jour qui suivra la date de dépôt auprès du
Secrétaire général de l’Organisation des Nations Unies
du vingt-deuxième instrument de ratification, d’accep-
tation, d’approbation ou d’adhésion.

2 — Pour chacun des États qui ratifieront, accepte-
ront ou approuveront la Convention ou y adhéreront
après le dépôt du vingt-deuxième instrument de rati-
fication, d’acceptation, d’approbation ou d’adhésion, la
Convention entrera en vigueur le trentième jour après
le dépôt par cet État de son instrument de ratification,
d’acceptation, d’approbation ou d’adhésion.
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Article 23

1 — Tout État Partie peut dénoncer la présente Con-
vention par voie de notification écrite adressée au Secré-
taire général de l’Organisation des Nations Unies.

2 — La dénonciation prendra effet un an après la
date à laquelle la notification aura été reçue par le Secré-
taire général de l’Organisation des Nations Unies.

Article 24

L’original de la présente Convention, dont les textes
anglais, arabe, chinois, espagnol, français et russe font
également foi, sera déposé auprès du Secrétaire général
de l’Organisation des Nations Unies, qui en fera tenir
copie certifiée conforme à tous les États.

En foi de quoi les soussignés, dûment autorisés à
cet effet par leurs gouvernements respectifs, ont signé
la présente Convention, qui a été ouverte à la signature
à New York, le 12 janvier 1998.
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CONVENIO INTERNACIONAL PARA LA REPRESIÓN DE LOS
ATENTADOS TERRORISTAS COMETIDOS CON BOMBAS

Los Estados Partes en el presente Convenio:

Teniendo presentes los propósitos y principios de
la Carta de las Naciones Unidas relativos al man-
tenimiento de la paz y la seguridad internacio-
nales y al fomento de las relaciones de amistad
y buena vecindad y la cooperación entre los
Estados;

Observando con profunda preocupación que se
intensifican en todo el mundo los atentados
terroristas en todas sus formas y manifestaciones;

Recordando la Declaración con motivo del cin-
cuentenario de las Naciones Unidas, de 24 de
octubre de 1995;

Recordando también la Declaración sobre medidas
para eliminar el terrorismo internacional, que
figura en el anexo de la Resolución n.o 49/60
de la Asamblea General, de 9 de diciembre de
1994, en la que, entre otras cosas, «los Estados
Miembros de las Naciones Unidas reafirman
solemnemente y condenan en términos inequí-
vocos todos los actos, métodos y prácticas terro-
ristas por considerarlos criminales e injustifica-
bles, dondequiera y quienquiera los cometa,
incluidos los que ponen en peligro las relaciones
de amistad entre los Estados y los pueblos y ame-
nazan la integridad territorial y la seguridad de
los Estados»;

Observando que en la Declaración se alienta ade-
más a los Estados «a que examinen con urgencia
el alcance de las disposiciones jurídicas inter-
nacionales vigentes sobre prevención, represión
y eliminación del terrorismo en todas sus formas
y manifestaciones, a fin de asegurar la existencia
de un marco jurídico global que abarque todos
los aspectos de la cuestión»;

Recordando además la Resolución n.o 51/210 de
la Asamblea General, de 17 de diciembre de
1996, y la Declaración complementaria de la
Declaración de 1994 sobre medidas para elimi-
nar el terrorismo internacional, que figura en
el anexo de esa resolución;

Observando también que los atentados terroristas
con explosivos u otros artefactos mortíferos se
están generalizando cada vez más;

Observando asimismo que las disposiciones jurí-
dicas multilaterales vigentes no bastan para
hacer frente debidamente a esos atentados;

Convencidos de la necesidad urgente de que se
intensifique la cooperación internacional entre
los Estados con miras a establecer y adoptar
medidas eficaces y prácticas para prevenir esos
atentados terroristas y enjuiciar y castigar a sus
autores;

Considerando que la comisión de esos atentados
es motivo de profunda preocupación para toda
la comunidad internacional;

Observando que las actividades de las fuerzas mili-
tares de los Estados se rigen por normas de dere-
cho internacional situadas fuera del marco del
presente Convenio y que la exclusión de ciertos
actos del ámbito del presente Convenio no con-
dona ni legitima de manera alguna actos ilícitos,
ni obsta para su enjuiciamiento en virtud de otras
leyes;

han acordado lo siguiente:

Artículo 1

A los fines del presente Convenio:
1 — Por «instalación del Estado» se entiende toda

instalación o vehículo permanente o provisional, cual-
quiera que sea su ubicación, utilizado u ocupado por
representantes de un Estado, miembros del gobierno,
el poder legislativo o el judicial, funcionarios o emplea-
dos de una entidad estatal o administrativa o funcio-
narios o empleados de una organización interguberna-
mental a los efectos del desempeño de sus funciones
oficiales.

2 — Por «instalación de infraestructura» se entiende
toda instalación de propiedad pública o privada que
se utilice para prestar o distribuir servicios al público,
como los de abastecimiento de agua, alcantarillado,
energía, combustible o comunicaciones.

3 — Por «artefacto explosivo u otro artefacto mor-
tífero» se entiende:

a) Un arma o artefacto explosivo o incendiario que
obedezca al propósito de causar o pueda causar
la muerte, graves lesiones corporales o grandes
daños materiales; o

b) El arma o artefacto que obedezca al propósito
de causar o pueda causar la muerte o graves
lesiones corporales o grandes daños materiales
mediante la emisión, la propagación o el
impacto de productos químicos tóxicos, agentes
o toxinas de carácter biológico o sustancias simi-
lares o radiaciones o material radiactivo.

4 — Por «fuerzas militares de un Estado» se entien-
den las fuerzas armadas de un Estado que estén orga-
nizadas, entrenadas y equipadas con arreglo a la legis-
lación nacional primordialmente a los efectos de la
defensa y la seguridad nacionales y las personas que
actúen en apoyo de esas fuerzas armadas que estén bajo
su mando, control y responsabilidad oficiales.
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5 — Por «lugar de uso público» se entienden las partes
de todo edificio, terreno, vía pública, curso de agua u
otro emplazamiento que sea accesible o esté abierto
al público de manera permanente, periódica u ocasional,
e incluye todo lugar comercial, empresarial, cultural,
histórico, educativo, religioso, gubernamental, de entre-
tenimiento, recreativo o análogo que sea accesible en
tales condiciones o esté abierto al público.

6 — Por «red de transporte público» se entienden
todas las instalaciones, vehículos e instrumentos de pro-
piedad pública o privada que se utilicen en servicios
públicos o para servicios públicos a los efectos del trans-
porte de personas o mercancías.

Artículo 2

1 — Comete delito en el sentido del presente Con-
venio quien ilícita e intencionadamente entrega, coloca,
arroja o detona un artefacto o sustancia explosivo u
otro artefacto mortífero en o contra un lugar de uso
público, una instalación pública o de gobierno, una red
de transporte público o una instalación de infraes-
tructura:

a) Con el propósito de causar la muerte o graves
lesiones corporales; o

b) Con el propósito de causar una destrucción sig-
nificativa de ese lugar, instalación o red que
produzca o pueda producir un gran perjuicio
económico.

2 — También constituirá delito la tentativa de come-
ter cualquiera de los delitos enunciados en el párrafo 1.

3 — También comete delito quien:

a) Participe como cómplice en la comisión de un
delito enunciado en los párrafos 1 o 2; o

b) Organice o dirija a otros a los efectos de la
comisión del delito enunciado en los párrafos 1
o 2; o

c) Contribuya de algún otro modo a la comisión
de uno o más de los delitos enunciados en los
párrafos 1 o 2 por un grupo de personas que
actúe con un propósito común; la contribución
deberá ser intencional y hacerse con el propósito
de colaborar con los fines o la actividad delictiva
general del grupo o con conocimiento de la
intención del grupo de cometer el delito o los
delitos de que se trate.

Artículo 3

Salvo lo dispuesto en los artículos 10 a 15, según
corresponda, el presente Convenio no será aplicable
cuando el delito se haya cometido en un Estado, el
presunto delincuente y las víctimas sean nacionales de
ese Estado y el presunto culpable se halle en el territorio
de ese Estado y ningún otro Estado esté facultado para
ejercer la jurisdicción con arreglo a lo dispuesto en los
párrafos 1 y 2 del articulo 6.

Artículo 4

Cada Estado Parte adoptará las medidas que sean
necesarias para:

a) Tipificar, con arreglo a su legislación interna,
los actos indicados en el artículo 2 del presente
Convenio;

b) Sancionar esos delitos con penas adecuadas en
las que se tenga en cuenta su naturaleza grave.

Artículo 5

Cada Estado Parte adoptará las medidas que resulten
necesarias, incluida, cuando proceda, la adopción de
legislación interna, para que los actos criminales com-
prendidos en el ámbito del presente Convenio, en par-
ticular los que obedezcan a la intención o el propósito
de crear un estado de terror en la población en general,
en un grupo de personas o en determinadas personas,
no puedan justificarse en circunstancia alguna por con-
sideraciones de índole política, filosófica, ideológica,
racial, étnica, religiosa u otra similar y sean sancionados
con penas acordes a su gravedad.

Artículo 6

1 — Cada Estado Parte adoptará las medidas que
sean necesarias para establecer su jurisdicción respecto
de los delitos enunciados en el artículo 2 cuando éstos
sean cometidos:

a) En el territorio de ese Estado; o
b) A bordo de un buque que enarbole el pabellón

de ese Estado o de una aeronave matriculada
de conformidad con la legislación de ese Estado
en el momento de la comisión del delito; o

c) Por un nacional de ese Estado.

2 — Un Estado Parte podrá también establecer su
jurisdicción respecto de cualquiera de tales delitos
cuando:

a) Sea cometido contra un nacional de ese Estado; o
b) Sea cometido en o contra una instalación guber-

namental en el extranjero, inclusive una emba-
jada u otro local diplomático o consular de ese
Estado; o

c) Sea cometido por un apátrida que tenga resi-
dencia habitual en el territorio de ese Estado; o

d) Sea cometido con el propósito de obligar a ese
Estado a realizar o abstenerse de realizar un
determinado acto; o

e) Sea cometido a bordo de una aeronave que sea
explotada por el gobierno de ese Estado.

3 — Cada Estado Parte, al ratificar, aceptar o aprobar
el Convenio o adherirse a él, notificará al Secretario
General de las Naciones Unidas que ha establecido su
jurisdicción con arreglo al párrafo 2 y de conformidad
con su legislación nacional y notificará inmediatamente
al Secretario General los cambios que se produzcan.

4 — Cada Estado Parte tomará asimismo las medidas
necesarias para establecer su jurisdicción respecto de
los delitos enunciados en el artículo 2, en los casos en
que el presunto delincuente se halle en su territorio
y dicho Estado no conceda la extradición a ninguno
de los Estados Partes que hayan establecido su juris-
dicción de conformidad con los párrafos 1 o 2.

5 — El presente Convenio no excluye el ejercicio de
la jurisdicción penal establecida por un Estado Parte
de conformidad con su legislación interna.
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Artículo 7

1 — El Estado Parte que reciba información que indi-
que que en su territorio puede encontrarse el culpable
o presunto culpable de un delito enunciado en el artí-
culo 2 tomará inmediatamente las medidas que sean
necesarias de conformidad con su legislación nacional
para investigar los hechos comprendidos en esa infor-
mación.

2 — El Estado Parte en cuyo territorio se encuentre
el delincuente o presunto delincuente, si estima que
las circunstancias lo justifican, tomará las medidas que
corresponda conforme a su legislación nacional a fin
de asegurar la presencia de esa persona a efectos de
enjuiciamiento o extradición.

3 — Toda persona respecto de la cual se adopten las
medidas mencionadas en el párrafo 2 tendrá derecho a:

a) Ponerse sin demora en comunicación con el
representante más próximo que corresponda del
Estado del que sea nacional o al que competa
por otras razones proteger los derechos de esa
persona o, si se trata de un apátrida, del Estado
en cuyo territorio resida habitualmente;

b) Ser visitada por un representante de dicho
Estado;

c) Ser informada de los derechos previstos en los
incisos a) y b).

4 — Los derechos a que se hace referencia en el
párrafo 3 se ejercitarán de conformidad con las leyes
y los reglamentos del Estado en cuyo territorio se halle
el delincuente o presunto delincuente, a condición de
que esas leyes y esos reglamentos permitan que se cum-
pla plenamente el propósito de los derechos indicados
en el párrafo 3.

5 — Lo dispuesto en los párrafos 3 y 4 se entenderá
sin perjuicio del derecho de todo Estado Parte que,
con arreglo al párrafo 1, c), o el párrafo 2, c), del artí-
culo 6, pueda hacer valer su jurisdicción a invitar al
Comité Internacional de la Cruz Roja a ponerse en
comunicación con el presunto delincuente y visitarlo.

6 — El Estado Parte que, en virtud del presente artí-
culo, detenga a una persona notificará inmediatamente
la detención y las circunstancias que la justifiquen a
los Estados Partes que hayan establecido su jurisdicción
de conformidad con los párrafos 1 y 2 del articulo 6
y, si lo considera conveniente, a todos los demás Estados
Partes interesados, directamente o por intermedio del
Secretario General de las Naciones Unidas. El Estado
que proceda a la investigación prevista en el párrafo 1
informará sin dilación de los resultados de ésta a los
Estados Partes mencionados e indicará si se propone
ejercer su jurisdicción.

Artículo 8

1 — En los casos en que sea aplicable el artículo 6,
el Estado Parte en cuyo territorio se encuentre el pre-
sunto delincuente, si no procede a su extradición, estará
obligado a someter sin demora indebida el caso a sus
autoridades competentes a efectos de enjuiciamiento,
según el procedimiento previsto en la legislación de ese
Estado, sin excepción alguna y con independencia de
que el delito haya sido o no cometido en su territorio.

Dichas autoridades tomarán su decisión en las mismas
condiciones que las aplicables a cualquier otro delito
de naturaleza grave de acuerdo con el derecho de tal
Estado.

2 — Cuando la legislación de un Estado Parte le per-
mita proceder a la extradición de uno de sus nacionales
o entregarlo de otro modo sólo a condición de que sea
devuelto a ese Estado para cumplir la condena que le
sea impuesta de resultas del juicio o procedimiento para
el cual se pidió su extradición o su entrega, y ese Estado
y el que solicita la extradición están de acuerdo con
esa opción y las demás condiciones que, consideren
apropiadas, dicha extradición o entrega condicional será
suficiente para cumplir la obligación enunciada en el
párrafo 1.

Artículo 9

1 — Los delitos enunciados en el artículo 2 se con-
siderarán incluidos entre los que dan lugar a extradición
en todo tratado de extradición concertado entre Estados
Partes con anterioridad a la entrada en vigor del pre-
sente Convenio. Los Estados Partes se comprometen
a incluir tales delitos como casos de extradición en todo
tratado sobre la materia que concierten posteriormente
entre sí.

2 — Cuando un Estado Parte que subordine la extra-
dición a la existencia de un tratado reciba de otro Estado
Parte, con el que no tenga concertado un tratado, una
solicitud de extradición, podrá, a su elección, considerar
el presente Convenio como la base jurídica necesaria
para la extradición con respecto a los delitos previstos
en el artículo 2. La extradición estará sujeta a las demás
condiciones exigidas por la legislación del Estado al que
se ha hecho la solicitud.

3 — Los Estados Partes que no subordinen la extra-
dición a la existencia de un tratado reconocerán los deli-
tos enunciados en el artículo 2 como casos de extradición
entre ellos, con sujeción a las condiciones exigidas por
la legislación del Estado al que se haga la solicitud.

4 — De ser necesario, a los fines de la extradición
entre Estados Partes se considerará que los delitos enun-
ciados en el artículo 2 se han cometido no sólo en el
lugar en que se perpetraron sino también en el territorio
de los Estados que hayan establecido su jurisdicción
de conformidad con los párrafos 1 y 2 del artículo 6.

5 — Las disposiciones de todos los tratados de extra-
dición vigentes entre Estados Partes con respecto a los
delitos enumerados en el artículo 2 se considerarán
modificadas entre esos Estados en la medida en que
sean incompatibles con el presente Convenio.

Artículo 10

1 — Los Estados Partes se prestarán la mayor asis-
tencia posible en relación con cualquier investigación,
proceso penal o procedimiento de extradición que se
inicie con respecto a los delitos enunciados en él artí-
culo 2, incluso respecto de la obtención de todas las
pruebas necesarias para el proceso que obren en su
poder.

2 — Los Estados Partes cumplirán las obligaciones
que les incumban en virtud del párrafo 1 de conformidad
con los tratados u otros acuerdos de asistencia judicial
recíproca que existan entre ellos. En ausencia de esos
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tratados o acuerdos, los Estados Partes se prestarán
dicha asistencia de conformidad con su legislación
nacional.

Artículo 11

A los fines de la extradición o de la asistencia judicial
recíproca ninguno de los delitos enunciados en el artí-
culo 2 se considerará delito político, delito conexo a
un delito político ni delito inspirado en motivos políticos.
En consecuencia, no podrá rechazarse una solicitud de
extradición o de asistencia judicial recíproca formulada
en relación con un delito de ese carácter por la única
razón de que se refiere a un delito político, un delito
conexo a un delito político o un delito inspirado en
motivos políticos.

Artículo 12

Nada de lo dispuesto en el presente Convenio se inter-
pretará en el sentido de que imponga una obligación
de extraditar o de prestar asistencia judicial recíproca
si el Estado al que se presenta la solicitud tiene motivos
fundados para creer que la solicitud de extradición por
los delitos enunciados en el artículo 2 o de asistencia
judicial recíproca en relación con esos delitos se ha for-
mulado con el fin de enjuiciar o castigar a una persona
por motivos de raza, religión, nacionalidad, origen étnico
u opinión política, o que el cumplimiento de lo solicitado
podría perjudicar la situación de esa persona por cual-
quiera de esos motivos.

Artículo 13

1 — La persona que se encuentre detenida o cum-
pliendo una condena en el territorio de un Estado Parte
y cuya presencia se solicite en otro Estado Parte para
fines de prestar testimonio o de identificación o para
que ayude a obtener pruebas necesarias para la inves-
tigación o el enjuiciamiento de delitos previstos en el
presente Convenio podrá ser trasladada si se cumplen
las condiciones siguientes:

a) Da libremente su consentimiento informado; y
b) Las autoridades competentes de ambos Estados

están de acuerdo, con sujeción a las condiciones
que consideren apropiadas.

2 — A los efectos del presente artículo:

a) El Estado al que sea trasladada la persona estará
autorizado y obligado a mantenerla detenida,
salvo que el Estado desde el que fue trasladada
solicite o autorice otra cosa;

b) El Estado al que sea trasladada la persona cum-
plirá sin dilación su obligación de devolverla a
la custodia del Estado desde el que fue tras-
ladada según convengan de antemano o de otro
modo las autoridades competentes de ambos
Estados;

c) El Estado al que sea trasladada la persona no
exigirá al Estado desde el que fue trasladada
que inicie procedimientos de extradición para
su devolución;

d) Se tendrá en cuenta el tiempo que haya per-
manecido detenida la persona trasladada en el
Estado al que lo haya sido a los efectos del
cumplimiento de la condena que le haya sido
impuesta en el Estado desde el que fue tras-
ladada.

3 — A menos que el Estado Parte desde el cual se
ha de trasladar una persona de conformidad con el pre-
sente artículo esté de acuerdo, dicha persona, cualquiera
sea su nacionalidad, no podrá ser procesada, detenida
ni sometida a ninguna otra restricción de su libertad
personal en el territorio del Estado al que sea trasladada
en relación con actos o condenas anteriores a su salida
del territorio del Estado desde el que fue trasladada.

Artículo 14

Toda persona que se encuentre detenida o respecto
de la cual se adopte cualquier medida o sea encausada
con arreglo al presente convenio gozará de un trato
equitativo, incluido el goce de todos los derechos y
garantías de conformidad con la legislación del Estado
en cuyo territorio se encuentre y con las disposiciones
pertinentes del derecho internacional, incluido el dere-
cho internacional en materia de derechos humanos.

Artículo 15

Los Estados Partes cooperarán en la prevención de
los delitos previstos en el artículo 2, en particular:

a) Mediante la adopción de todas las medidas prac-
ticables, entre ellas, de ser necesario, la de adap-
tar su legislación nacional para impedir que se
prepare en sus respectivos territorios la comi-
sión de dichos delitos tanto dentro como fuera
de ellos y contrarrestar la preparación de dichos
delitos, incluida la adopción de medidas para
prohibir en sus territorios las actividades ilegales
de personas, grupos y organizaciones que pro-
muevan, instiguen, organicen o financien a
sabiendas los enunciados en el artículo 2 o par-
ticipen en su preparación;

b) Mediante el intercambio de información precisa
y corroborada, de conformidad con su legisla-
ción interna, y la coordinación de medidas admi-
nistrativas y de otra índole adoptadas, según
proceda, para impedir que se cometan los deli-
tos previstos en el artículo 2;

c) Cuando proceda, mediante la investigación y el
desarrollo relativos a métodos de detección de
explosivos y otras sustancias nocivas que puedan
provocar muertes o lesiones corporales;
mediante la celebración de consultas acerca de
la preparación de normas para marcar los explo-
sivos con el objeto de identificar su origen al
investigar explosiones, y mediante el intercam-
bio de información sobre medidas preventivas,
la cooperación y la transferencia de tecnología,
equipo y materiales conexos.

Artículo 16

El Estado Parte en el que se entable una acción penal
contra el presunto delincuente comunicará, de confor-
midad con su legislación nacional o sus procedimientos
aplicables, el resultado final de esa acción al Secretario
General de las Naciones Unidas, quien transmitirá la
información a otros Estados Partes.

Artículo 17

Los Estados Partes cumplirán las obligaciones que
les incumben en virtud del presente Convenio de manera



N.o 145 — 25 de Junho de 2001 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A 3751

compatible con los principios de la igualdad soberana,
la integridad territorial de los Estados y la no inter-
vención en los asuntos internos de otros Estados.

Artículo 18

Nada de lo dispuesto en el presente Convenio facul-
tará a un Estado Parte para ejercer su jurisdicción en
el territorio de otro Estado Parte ni para realizar en
él funciones que estén exclusivamente reservadas a las
autoridades de ese otro Estado Parte por su derecho
interno.

Artículo 19

1 — Nada de lo dispuesto en el presente Convenio
menoscabará los derechos, las obligaciones y las res-
ponsabilidades de los Estados y de los individuos con
arreglo al derecho internacional, en particular los pro-
pósitos y principios de la Carta de las Naciones Unidas
y el derecho internacional humanitario.

2 — Las actividades de las fuerzas armadas durante
un conflicto armado, según se entienden esos términos
en el derecho internacional humanitario y que se rijan
por ese derecho, no estarán sujetas al presente Convenio
y tampoco lo estarán las actividades realizadas por las
fuerzas militares de un Estado en el cumplimiento de
sus funciones oficiales, en la medida en que se rijan
por otras normas del derecho internacional.

Artículo 20

1 — Las controversias que surjan entre dos o más
Estados Partes com respecto a la interpretación o apli-
cación del presente Convenio y que no puedan resol-
verse mediante negociaciones dentro de un plazo razo-
nable serán sometidas a arbitraje a petición de uno de
ellos. Si en el plazo de seis meses contados a partir
de la fecha de presentación de la solicitud de arbitraje
las Partes no consiguen ponerse de acuerdo sobre la
forma de organizarlo, cualquiera de ellas podrá someter
la controversia a la Corte Internacional de Justicia,
mediante solicitud presentada de conformidad con el
Estatuto de la Corte.

2 — Cada Estado, al momento de firmar, ratificar,
aceptar o aprobar el presente Convenio o adherirse a
él, podrá declarar que no se considera obligado por
el párrafo 1. Los demás Estados Partes no estarán obli-
gados por lo dispuesto en el párrafo 1 respecto de ningún
Estado Parte que haya formulado esa reserva.

3 — El Estado que haya formulado la reserva prevista
en el párrafo 2 podrá retirarla en cualquier momento
mediante notificación al Secretario General de las
Naciones Unidas.

Artículo 21

1 — El presente Convenio estará abierto a la firma
de todos los Estados desde el 12 de enero de 1998 hasta
el 31 de diciembre de 1999 en la Sede de las Naciones
Unidas en Nueva York.

2 — El presente Convenio está sujeto a ratificación,
aceptación o aprobación. Los instrumentos de ratifica-
ción, aceptación o aprobación serán depositados en
poder del Secretario General de las Naciones Unidas.

3 — El presente Convenio estará abierto a la adhesión
de cualquier Estado. Los instrumentos de adhesión
serán depositados en poder del Secretario General de
las Naciones Unidas.

Artículo 22

1 — El presente Convenio entrará en vigor el trigé-
simo día a partir de la fecha en que se deposite en
poder del Secretario General de las Naciones Unidas
el vigésimo segundo instrumento de ratificación, acep-
tación, aprobación o adhesión.

2 — Respecto de cada uno de los Estados que rati-
fiquen, acepten o aprueben el Convenio o se adhieran
a él después de que sea depositado el vigésimo segundo
instrumento de ratificación, aceptación, aprobación o
adhesión, el Convenio entrará en vigor el trigésimo día
a partir de la fecha en que dicho Estado haya depositado
su instrumento de ratificación, aceptación, aprobación
o adhesión.

Artículo 23

1 — Todo Estado Parte podrá denunciar el presente
Convenio mediante notificación por escrito dirigida al
Secretario General de las Naciones Unidas.

2 — La denuncia surtirá efecto un año después de
la fecha en que el Secretario General de las Naciones
Unidas reciba la notificación.

Artículo 24

El original del presente Convenio, cuyos textos en
árabe, chino, español, francés, inglés y ruso son igual-
mente auténticos, será depositado en poder del Secre-
tario General de las Naciones Unidas, que enviará copias
certificadas de él a todos los Estados.

En testimonio de lo cual, los infrascritos, debidamente
autorizados por sus respectivos Gobiernos, han firmado
el presente Convenio, abierto a la firma en Nueva York
el 12 de enero de 1998.

CONVENÇÃO INTERNACIONAL PARA A REPRESSÃO
DE ATENTADOS TERRORISTAS À BOMBA

Os Estados Partes na presente Convenção:

Tendo presente os objectivos e os princípios con-
signados na Carta das Nações Unidas relativos
à manutenção da paz e da segurança interna-
cionais e à implementação de relações de boa
vizinhança, amistosas e de cooperação entre os
Estados;

Profundamente preocupados com a escalada, a
nível mundial, de actos de terrorismo sob todas
as suas formas e manifestações;

Relembrando a Declaração proferida por ocasião
do quinquagésimo aniversário da Organização
das Nações Unidas, a 24 de Outubro de 1995;

Relembrando igualmente a Declaração sobre as
Medidas Tendentes a Eliminar o Terrorismo
Internacional, anexa à Resolução n.o 49/60,
adoptada pela Assembleia Geral das Nações
Unidas a 9 de Dezembro de 1994, em que, inter
alia, «os Estados membros da Organização das
Nações Unidas reafirmam solenemente a sua
condenação inequívoca de todos os actos, méto-
dos e práticas de terrorismo enquanto actos cri-
minosos e injustificáveis, independentemente de
quem os pratica e do local onde são praticados,
incluindo os que comprometem as relações ami-
gáveis entre os Estados e os povos e ameaçam
a integridade territorial e a segurança dos
Estados»;
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Constatando que a Declaração encoraja igualmente
os Estados «a reverem urgentemente o âmbito
de aplicação dos instrumentos jurídicos interna-
cionais em vigor sobre a prevenção, a repressão
e a supressão do terrorismo sob todas as suas
formas e manifestações, com o objectivo de
garantir a existência de um enquadramento legal
que englobe todos os aspectos relacionados com
esta matéria»;

Relembrando ainda a Resolução da Assembleia
Geral n.o 51/210, de 17 de Dezembro de 1996,
bem como a declaração que complementa a
Declaração de 1994 sobre as Medidas Tendentes
a Eliminar o Terrorismo Internacional a ela
anexa;

Constatando igualmente que os atentados terro-
ristas com uso de explosivos ou outros instru-
mentos letais têm vindo a ser cada vez mais
utilizados;

Constatando ainda que os instrumentos jurídicos
multilaterais em vigor não abordam esta matéria
de forma adequada;

Convictos da urgente necessidade de incrementar
a cooperação internacional entre Estados com
vista à elaboração e adopção de medidas efec-
tivas destinadas a prevenir a prática de tais actos
de terrorismo e a condenar e punir os seus
autores;

Considerando que a prática de tais actos constitui
fonte de grande preocupação para a comunidade
internacional no seu conjunto;

Constatando que as actividades empreendidas
pelas forças militares dos Estados se regem por
regras do direito internacional que não se enqua-
dram no âmbito da presente Convenção e que
a exclusão de certos actos do campo de aplicação
da presente Convenção não justifica nem torna
lícitos actos que, de outro modo, seriam ilícitos,
nem obsta ao exercício da acção penal nos termos
de outras leis;

acordaram no seguinte:

Artigo 1.o

Para os fins da presente Convenção:
1 — A expressão «instalação do Estado ou pública»

compreende qualquer instalação ou meio de transporte
temporário ou permanente, utilizado ou ocupado por
representantes de um Estado, membros do governo, do
parlamento ou da magistratura, ou por agentes ou pes-
soal de um Estado ou outra autoridade ou entidade
pública, ou ainda por agentes ou pessoal de uma orga-
nização intergovernamental, no âmbito das suas funções
oficiais.

2 — O termo «infra-estruturas» designa qualquer ins-
talação pública ou privada que providencie ou distribua
serviços de utilidade pública, tais como água, esgotos,
energia, combustível ou comunicações.

3 — A expressão «explosivos ou outros instrumentos
letais» designa:

a) Uma arma ou um instrumento explosivo ou
incendiário concebido para causar a morte,
danos físicos graves ou danos materiais avul-
tados, ou que tenha capacidade para produzir
tais efeitos;

b) Uma arma ou um instrumento concebido para
causar a morte, danos físicos graves ou danos
materiais avultados, ou que tenha capacidade
para produzir tais efeitos, quer através da liber-
tação, disseminação ou impacte de produtos quí-
micos tóxicos, agentes ou toxinas biológicas, ou
substâncias similares, quer através de radiação
ou material radioactivo.

4 — A expressão «forças militares de um Estado»
designa as forças armadas de um Estado organizadas,
treinadas e equipadas em conformidade com o direito
interno desse Estado com o objectivo essencial de garan-
tir a defesa e a segurança nacionais, bem como as pessoas
que prestem apoio a tais forças armadas e que tenham
sido oficialmente colocadas sob o seu comando, controlo
e responsabilidade.

5 — A expressão «local de utilização pública» designa
quaisquer partes de um edifício, terreno, via pública,
curso de água ou outro local que sejam acessíveis ou
se encontrem abertos ao público, de forma contínua,
periódica ou esporádica, e engloba qualquer local uti-
lizado para fins comerciais, de negócios, culturais, his-
tóricos, educativos, religiosos, governamentais, lúdicos,
recreativos ou similares que, desse modo, se encontrem
acessíveis ou abertos ao público.

6 — A expressão «sistema de transporte público»
designa quaisquer instalações, veículos e meios públicos
ou privados que sejam utilizados para a prestação de
serviços de transporte de pessoas ou mercadorias aces-
síveis ao público.

Artigo 2.o

1 — Qualquer pessoa que, de forma ilegal e inten-
cional, distribuir, colocar, descarregar ou fizer detonar
um explosivo ou outro instrumento letal dentro ou con-
tra um local público, uma instalação do Estado ou
pública, um sistema de transporte público ou uma
infra-estrutura:

a) Com o propósito de causar a morte ou danos
físicos graves; ou

b) Com o propósito de obter elevados níveis de
destruição de tal local, instalação, sistema ou
infra-estrutura, sempre que dessa destruição
resultar uma significativa perda económica ou
fortes probabilidades de a causar;

comete um crime nos termos da presente Convenção.
2 — A tentativa de cometer um crime conforme pre-

visto no n.o 1 é igualmente punida como crime.
3 — Comete igualmente um crime quem:

a) Participar como cúmplice num crime conforme
previsto nos n.os 1 ou 2; ou

b) Organizar a prática de um crime conforme pre-
visto nos n.os 1 ou 2, ou induzir outrem à prática
de tal crime;

c) Contribuir de qualquer outro modo para a prá-
tica de um ou vários dos crimes previstos nos
n.os 1 ou 2 por um grupo de pessoas actuando
com um propósito comum; tal contribuição
deverá ser intencional e ter como objectivo a
prossecução da actividade criminosa ou dos
objectivos gerais do grupo ou ser efectuada com
o conhecimento da intenção do grupo de come-
ter o crime ou os crimes em causa.
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Artigo 3.o

A presente Convenção não será aplicável nos casos
em que o crime for cometido no território de um só
Estado, o presumível autor e as vítimas forem nacionais
desse Estado, o presumível autor for encontrado no ter-
ritório desse Estado e nenhum outro Estado tiver moti-
vos para, nos termos do artigo 6.o, n.os 1 ou 2, da
presente Convenção, exercer a sua competência; con-
tudo, os artigos 10.o a 15.o serão aplicáveis a tais casos,
conforme se mostrar apropriado.

Artigo 4.o

Cada Estado Parte adoptará as medidas que entenda
necessárias para:

a) Qualificar como crimes, à luz do seu direito
interno, os crimes previstos no artigo 2.o da pre-
sente Convenção;

b) Reprimir tais crimes, mediante a aplicação de
sanções adequadas que tenham em considera-
ção a natureza grave desses crimes.

Artigo 5.o

Cada Estado Parte adoptará as medidas necessárias,
incluindo, se apropriado, legislação interna, com vista
a garantir que os actos criminosos previstos na presente
Convenção, em particular os que foram concebidos ou
calculados para provocar um sentimento de terror na
população, num grupo de pessoas ou em determinadas
pessoas, não possam, em circunstância alguma, ser jus-
tificados por considerações de ordem política, filosófica,
ideológica, racial, étnica, religiosa ou de natureza simi-
lar, e que tais actos sejam punidos com penas adequadas
à sua gravidade.

Artigo 6.o

1 — Cada Estado Parte tomará as medidas que
entenda necessárias para estabelecer a sua jurisdição
relativamente aos crimes previstos no artigo 2.o se:

a) O crime for cometido no território desse Estado;
ou

b) O crime for cometido a bordo de um navio arvo-
rando a bandeira desse Estado ou de uma aero-
nave registada nos termos das leis desse Estado
à data da prática do crime; ou

c) O crime for cometido por um nacional desse
Estado.

2 — Qualquer Estado Parte poderá igualmente esta-
belecer a sua jurisdição em relação a qualquer um desses
crimes se:

a) O crime for cometido contra um nacional desse
Estado; ou

b) O crime for cometido contra uma instalação
pública desse Estado ou do governo no estran-
geiro, incluindo embaixadas ou outras instala-
ções diplomáticas ou consulares desse Estado;
ou

c) O crime for cometido por um apátrida que tenha
a sua residência habitual no território desse
Estado; ou

d) O crime for cometido com o propósito de cons-
tranger esse Estado a praticar, ou a abster-se
de praticar, qualquer acto; ou

e) O crime for cometido a bordo de uma aeronave
ao serviço do governo desse Estado.

3 — Aquando da ratificação, aceitação, aprovação ou
adesão da presente Convenção, cada Estado notificará
o Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas
sobre a competência que estabeleceu em conformidade
com o n.o 2, nos termos do seu direito interno. Em
caso de alteração, o Estado Parte em causa notificará
imediatamente o Secretário-Geral.

4 — Cada Estado Parte tomará, do mesmo modo, as
medidas que entenda necessárias para estabelecer a sua
competência relativamente aos crimes previstos no
artigo 2.o sempre que o presumível autor se encontrar
no seu território e esse Estado o não extraditar para
qualquer um dos Estados Partes que tenham estabe-
lecido a respectiva competência em conformidade com
os n.os 1 ou 2.

5 — A presente Convenção não excluirá o exercício
de qualquer competência penal estabelecida por um
Estado Parte em conformidade com o seu direito
interno.

Artigo 7.o

1 — Ao receber a informação de que o autor, ou o
presumível autor, de um crime previsto no artigo 2.o
se encontra no seu território, o Estado Parte em causa
tomará as medidas que entender necessárias, nos termos
do seu direito interno, para proceder à investigação dos
factos constantes da informação.

2 — Se considerar que as circunstâncias assim o jus-
tificam, o Estado Parte em cujo território o autor, ou
o presumível autor, do crime se encontra tomará as
medidas apropriadas, nos termos do seu direito interno,
de modo a garantir a presença dessa pessoa para fins
de procedimento criminal ou extradição.

3 — Qualquer pessoa relativamente à qual as medidas
referidas no n.o 2 forem tomadas terá direito a:

a) Comunicar, sem demora, com o mais próximo
representante qualificado do Estado de que seja
nacional ou que, por outro motivo, deva pro-
teger os direitos dessa pessoa ou, tratando-se
de um apátrida, do Estado em cujo território
resida habitualmente;

b) Receber a visita de um representante desse
Estado;

c) Ser informada dos direitos que lhe assistem nos
termos das alíneas a) e b).

4 — Os direitos referidos no n.o 3 serão exercidos
em conformidade com as leis e os regulamentos do
Estado em cujo território o autor, ou o presumível autor,
do crime se encontrar, considerando-se, contudo, que
as referidas disposições deverão permitir a prossecução
plena dos objectivos relativamente aos quais os direitos
são concedidos nos termos do n.o 3.

5 — O disposto nos n.os 3 e 4 não prejudicará o direito
de qualquer Estado que reclame a sua competência em
conformidade com o artigo 6.o, n.o 1, c), ou n.o 2, c),
de solicitar ao Comité Internacional da Cruz Vermelha
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que entre em contacto com o presumível autor do crime
e o visite.

6 — Sempre que um Estado Parte tiver detido uma
pessoa nos termos do presente artigo, deverá dar ime-
diatamente conhecimento da detenção, e das circuns-
tâncias que a justificam, directamente ou através do
Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas,
aos Estados Partes que tenham estabelecido a sua com-
petência em conformidade com o artigo 6.o, n.os 1 e
2 e, se assim o entender, a quaisquer outros Estados
Partes interessados. O Estado que procede à investi-
gação referida no n.o 1 informará, sem demora, os Esta-
dos Partes das suas conclusões e indicará se pretende
exercer a sua jurisdição.

Artigo 8.o

1 — Nos casos em que o disposto no artigo 6.o for
aplicável, o Estado Parte em cujo território o presumível
autor se encontra ficará obrigado, se o não extraditar,
a submeter o caso, sem atraso injustificado e indepen-
dentemente do crime ter sido cometido, ou não, no seu
território, às suas autoridades competentes para fins de
exercício da acção penal, segundo o processo previsto
nas leis desse Estado. Tais autoridades tomarão a sua
decisão nas mesmas condições que para qualquer outro
crime grave, nos termos do direito interno desse Estado.

2 — Se o direito interno de um Estado Parte só lhe
permitir extraditar ou entregar um dos seus nacionais,
na condição de a pessoa em causa lhe ser restituída
para fins de cumprimento da pena imposta em con-
sequência do julgamento ou do processo relativamente
ao qual a extradição ou a entrega era solicitada, e se
este Estado e o Estado requerente consentirem nesta
fórmula e noutros termos que entendam apropriados,
a extradição ou a entrega condicional será condição sufi-
ciente para a dispensa da obrigação consignada no n.o 1.

Artigo 9.o

1 — Os crimes previstos no artigo 2.o serão consi-
derados como crimes passíveis de extradição em qual-
quer tratado de extradição celebrado entre Estados Par-
tes antes da entrada em vigor da presente Convenção.
Os Estados Partes comprometem-se a considerar tais
crimes como passíveis de extradição em qualquer tratado
de extradição a ser subsequentemente celebrado entre
eles.

2 — Se um Estado Parte, que condiciona a extradição
à existência de um tratado, receber um pedido de extra-
dição formulado por outro Estado Parte com o qual
não tenha qualquer tratado de extradição, o Estado
Parte requerido poderá, se assim o entender, considerar
a presente Convenção como a base jurídica para a extra-
dição relativamente aos crimes previstos no artigo 2.o
A extradição ficará sujeita às restantes condições pre-
vistas pelo direito interno do Estado requerido.

3 — Os Estados Partes que não condicionem a extra-
dição à existência de um tratado reconhecerão os crimes
previstos no artigo 2.o como passíveis de extradição nas
condições previstas pelo direito interno do Estado
requerido.

4 — Se for caso disso, os crimes previstos no artigo 2.o
serão considerados, para fins de extradição entre Esta-
dos Partes, como se tivessem sido cometidos tanto no

local em que ocorreram como no território dos Estados
que tenham estabelecido a sua competência, em con-
formidade com o artigo 6.o, n.os 1 e 2.

5 — As disposições contidas em todos os tratados e
acordos de extradição celebrados entre Estados Partes
relativamente a crimes previstos no artigo 2.o serão con-
sideradas como modificadas nas relações entre os Esta-
dos Partes, na medida em que se mostrem incompatíveis
com a presente Convenção.

Artigo 10.o

1 — Os Estados Partes conceder-se-ão a mais ampla
cooperação no tocante a investigações ou procedimentos
criminais ou de extradição instaurados relativamente a
crimes previstos no artigo 2.o, incluindo a disponibili-
zação de meios probatórios necessários para o processo.

2 — Os Estados Partes cumprirão as respectivas obri-
gações decorrentes do n.o 1, em conformidade com
quaisquer tratados ou outros convénios sobre coope-
ração judiciária que possam existir entre si. Na falta
de tais tratados ou convénios, os Estados Partes coo-
perarão entre si em conformidade com os respectivos
direitos internos.

Artigo 11.o

Nenhum dos crimes previstos no artigo 2.o será con-
siderado, para fins de extradição ou de cooperação judi-
ciária mútua, como crime político ou crime conexo a
crime político, ou ainda como crime inspirado em moti-
vos políticos. Consequentemente, nenhum pedido de
extradição ou de cooperação judiciária mútua baseado
em tal crime poderá ser recusado com o fundamento
de que se reporta a um crime político ou a um crime
conexo a um crime político, ou ainda a um crime ins-
pirado por motivos políticos.

Artigo 12.o

Nada na presente Convenção poderá ser interpretado
como impondo uma obrigação de extraditar ou de con-
ceder cooperação judiciária mútua, se o Estado Parte
requerido tiver sérios motivos para crer que o pedido
de extradição por crimes previstos no artigo 2.o, ou o
pedido de cooperação judiciária mútua relativa a tais
crimes, foi formulado com o propósito de exercer a acção
penal ou punir qualquer pessoa com base na raça, reli-
gião, nacionalidade, origem étnica ou opinião política,
ou tiver razões para crer que a satisfação do pedido
poderá prejudicar a situação da pessoa em causa por
qualquer uma destas razões.

Artigo 13.o

1 — Qualquer pessoa que se encontre detida ou a
cumprir pena no território de um Estado Parte, cuja
presença noutro Estado Parte for solicitada, para fins
de prestação de depoimento, identificação, ou para, de
outro modo, auxiliar na obtenção de meios probatórios
necessários à investigação ou a procedimentos instau-
rados nos termos da presente Convenção, poderá ser
transferida se forem observadas as seguintes condições:

a) A pessoa der livremente o seu consentimento
com conhecimento de causa; e

b) As autoridades competentes de ambos os Esta-
dos nela consentirem, sob reserva das condições
que considerem apropriadas.
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2 — Para os fins do presente artigo:

a) O Estado para o qual a pessoa for transferida
terá o poder e a obrigação de manter a pessoa
em causa sob custódia, salvo solicitação ou auto-
rização, em contrário, do Estado do qual a pes-
soa foi transferida;

b) O Estado para o qual a pessoa for transferida
deverá, sem demora, executar a sua obrigação
de reentregar a pessoa à guarda do Estado a
partir do qual a transferência foi efectuada,
segundo acordo prévio ou conforme acordado
de outro modo pelas autoridades competentes
de ambos os Estados;

c) O Estado para o qual a pessoa for transferida
não requererá ao Estado que a transferiu que
desencadeie o processo de extradição da pessoa
em causa;

d) Será tido em consideração o período em que
a pessoa em causa permaneceu sob detenção
no Estado para onde foi transferida, para fins
de liquidação da pena ainda a cumprir no Estado
de onde fora transferida.

3 — Excepto se o Estado Parte do qual a pessoa for
transferida, em conformidade com o presente artigo,
nisso consentir, tal pessoa, independentemente da sua
nacionalidade, não será sujeita a procedimento ou
detenção, nem será sujeita a qualquer outra privação
da sua liberdade no território do Estado para o qual
for transferida relativamente a actos ou condenações
anteriores à sua saída do território do Estado do qual
for transferida.

Artigo 14.o

Será garantido tratamento justo a qualquer pessoa
detida, ou contra a qual foram tomadas quaisquer outras
medidas ou instaurados processos em conformidade com
a presente Convenção, incluindo o reconhecimento de
todos os direitos e garantias conformes com o direito
interno do Estado em cujo território se encontre, bem
como das disposições aplicáveis no âmbito do direito
internacional, incluindo o dos direitos humanos.

Artigo 15.o

Os Estados Partes cooperarão entre si na prevenção
dos crimes previstos no artigo 2.o, em particular:

a) Tomando todas as medidas possíveis, incluindo,
se for caso disso, a adaptação das respectivas
legislações internas, a fim de prevenir e se opor
à preparação, nos respectivos territórios, dos cri-
mes a serem praticados fora ou dentro dos seus
territórios, incluindo medidas que interditem,
nos seus territórios, quaisquer actividades ilegais
de pessoas, grupos e organizações que visem
encorajar, instigar, organizar e financiar, de
forma consciente, ou envolver-se na prática dos
crimes previstos no artigo 2.o;

b) Trocando, entre si, informações precisas e veri-
ficadas em conformidade com os respectivos
direitos internos, e coordenando medidas de
carácter administrativo e outras consideradas
apropriadas para a prevenção da prática dos
crimes previstos no artigo 2.o;

c) Se apropriado, através de pesquisa-desenvolvi-
mento dos métodos de detecção de explosivos
e outras substâncias perigosas que possam cau-
sar a morte ou danos físicos, procedendo a con-
sultas sobre o desenvolvimento de padrões de
marcação de explosivos com vista à identificação
da sua origem em investigações subsequentes
a explosões, trocando informações sobre medi-
das de prevenção, cooperação e transferência
de tecnologia, equipamento e materiais conexos.

Artigo 16.o

O Estado Parte no qual foi instaurado um proce-
dimento criminal contra o presumível autor do crime
comunicará, em conformidade com o seu direito interno
ou com os procedimentos aplicáveis, o resultado final
ao Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas,
o qual transmitirá a informação aos restantes Estados
Partes.

Artigo 17.o

Os Estados Partes cumprirão as suas obrigações nos
termos da presente Convenção, no respeito pelos prin-
cípios de soberania, igualdade e integridade territorial
dos Estados e de não ingerência nos assuntos internos
dos outros Estados.

Artigo 18.o

Nada na presente Convenção autorizará um Estado
Parte a assumir, no território de outro Estado Parte,
o exercício de jurisdição e a execução de funções que
estejam exclusivamente reservadas às autoridades desse
outro Estado Parte pelo seu direito interno.

Artigo 19.o

1 — Nada na presente Convenção afectará outros
direitos, obrigações e responsabilidades dos Estados e
das pessoas decorrentes do direito internacional, em par-
ticular os objectivos e os princípios consignados na Carta
das Nações Unidas e no direito internacional huma-
nitário.

2 — As actividades das forças armadas durante um
conflito armado, tal como tais termos são entendidos
pelo direito internacional humanitário, que sejam regi-
das por esse direito, não serão regidas pela presente
Convenção; do mesmo modo, as actividades empreen-
didas por forças militares de um Estado no cumprimento
das suas funções oficiais, na medida em que sejam regi-
das por outras regras do direito internacional, não serão
regidas pela presente Convenção.

Artigo 20.o

1 — Qualquer diferendo entre dois ou mais Estados,
respeitando a interpretação ou a aplicação da presente
Convenção, que não possa ser resolvido amigavelmente
num período de tempo razoável, será, a pedido de um
dos Estados, submetido a arbitragem. Se, num prazo
de seis meses a contar da data do pedido de arbitragem,
as Partes não alcançarem um acordo quanto à orga-
nização da arbitragem, qualquer uma das Partes em
causa poderá submeter o diferendo ao Tribunal Inter-
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nacional de Justiça, mediante pedido por escrito, em
conformidade com o Estatuto do Tribunal.

2 — Qualquer Estado poderá, no momento da assi-
natura, ratificação, aceitação ou aprovação da presente
Convenção, ou da respectiva adesão, declarar que não
se considera vinculado pelo disposto no n.o 1. Os res-
tantes Estados Partes não ficarão vinculados pelo dis-
posto no n.o 1 relativamente a qualquer Estado Parte
que tenha formulado tal reserva.

3 — Qualquer Estado que tenha formulado uma
reserva em conformidade com o n.o 2 poderá, a todo
o momento, retirar tal reserva mediante notificação diri-
gida ao Secretário-Geral da Organização das Nações
Unidas.

Artigo 21.o

1 — A presente Convenção ficará aberta à assinatura
de todos os Estados, de 12 de Janeiro de 1998 a 31
de Dezembro de 1999, na sede da Organização das
Nações Unidas, em Nova Iorque.

2 — A presente Convenção fica sujeita a ratificação,
aceitação ou aprovação. Os instrumentos de ratificação,
aceitação ou aprovação serão depositados junto do
Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas.

3 — A presente Convenção ficará aberta à adesão
de qualquer Estado. Os instrumentos de adesão serão
depositados junto do Secretário-Geral da Organização
das Nações Unidas.

Artigo 22.o

1 — A presente Convenção entrará em vigor no
30.o dia a contar da data do depósito do 22.o instrumento
de ratificação, aceitação, aprovação ou adesão junto do
Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas.

2 — Relativamente a qualquer Estado que ratifique,
aceite ou aprove a Convenção, ou a ela adira, após o
depósito do 22.o instrumento de ratificação, aceitação,
aprovação ou adesão, a Convenção entrará em vigor
no 30.o dia a contar da data do depósito, por esse Estado,
do seu instrumento de ratificação, aceitação, aprovação
ou adesão.

Artigo 23.o

1 — Qualquer Estado Parte poderá denunciar a pre-
sente Convenção mediante notificação escrita dirigida
ao Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas.

2 — A denúncia produzirá efeitos um ano após a data
em que a notificação tiver sido recebida pelo Secre-
tário-Geral da Organização das Nações Unidas.

Artigo 24.o

O original da presente Convenção, de que os textos
em línguas árabe, chinesa, espanhola, francesa, inglesa
e russa fazem igualmente fé, será depositado junto do
Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas,
o qual transmitirá cópias autenticadas a todos os
Estados.

Em fé do que os abaixo assinados, devidamente auto-
rizados para o efeito pelos respectivos Governos, assi-
naram a presente Convenção, aberta à assinatura em
Nova Iorque, em 12 de Janeiro de 1998.

Resolução da Assembleia da República n.o 41/2001

Aprova, para ratificação, o Protocolo, estabelecido com base no
artigo K.3 do Tratado da União Europeia, Relativo ao Âmbito
de Aplicação do Conceito de Branqueamento de Dinheiro na
Convenção sobre a Utilização da Informática no Domínio Adua-
neiro e à Inclusão do Número de Matrícula do Meio de Transporte
na Lista de Dados da Convenção, incluindo as declarações,
assinado em Bruxelas em 12 de Março de 1999.

A Assembleia da República resolve, nos termos da
alínea i) do artigo 161.o e do n.o 5 do artigo 166.o da
Constituição, aprovar, para ratificação, o Protocolo,
estabelecido com base no artigo K.3 do Tratado da
União Europeia, Relativo ao Âmbito de Aplicação do
Conceito de Branqueamento de Dinheiro na Convenção
sobre a Utilização da Informática no Domínio Adua-
neiro e à Inclusão do Número de Matrícula do Meio
de Transporte na Lista de Dados da Convenção,
incluindo as declarações, assinado em Bruxelas em 12
de Março de 1999, cuja versão autêntica em língua por-
tuguesa segue em anexo à presente resolução.

Aprovada em 5 de Abril de 2001.

O Presidente da Assembleia da República, António
de Almeida Santos.

PROTOCOLO, ESTABELECIDO COM BASE NO ARTIGO K.3 DO TRA-
TADO DA UNIÃO EUROPEIA, RELATIVO AO ÂMBITO DE APLI-
CAÇÃO DO CONCEITO DE BRANQUEAMENTO DE DINHEIRO NA
CONVENÇÃO SOBRE A UTILIZAÇÃO DA INFORMÁTICA NO DOMÍ-
NIO ADUANEIRO E À INCLUSÃO DO NÚMERO DE MATRÍCULA
DO MEIO DE TRANSPORTE NA LISTA DE DADOS DA CONVENÇÃO.

As Altas Partes Contratantes no presente Protocolo,
Estado membros da União Europeia:

Referindo-se ao acto do Conselho da União Euro-
peia de 12 de Março de 1999;

Tendo em conta a Convenção, estabelecida com
base no artigo k.3 do Tratado da União Euro-
peia, sobre a Utilização da Informática no Domí-
nio Aduaneiro (1), adiante denominada «a Con-
venção»:

acordaram nas seguintes disposições:

Artigo 1.o

O n.o 1, segundo travessão, do artigo 1.o da Convenção
passa a ter a seguinte redacção:

«— Transferência, transformação, ocultação ou dis-
simulação de características de bens ou de receitas pro-
venientes do tráfico internacional ilícito de droga, obti-
dos directa ou indirectamente através dele ou utilizados
nesse mesmo tráfico, ou que infrinjam:

i) As disposições legislativas, regulamentares e
administrativas de um Estado membro cuja apli-
cação seja total ou parcialmente da competência
da administração aduaneira desse Estado mem-
bro e que incidam sobre o tráfico transfron-
teiriço de mercadorias sujeitas a medidas de
proibição e restrição ou de controlo, nomea-
damente por força dos artigos 36.o e 223.o do
Tratado que institui a Comunidade Europeia,
bem como sobre os impostos especiais de con-
sumo não harmonizados; ou


